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Dia 13/11 

 
09:00 - Solenidade de Abertura 
09:15 - Palestra do Presidente do Conselho Estadual de Educação –

Adelcio Machado dos Santos 
Tema: A importância dos Órgãos Colegiados na Educação

10:00 - Intervalo – café  
10:15  - Palestra com o Presidente do Fórum Nacional dos Conselhos 

Estaduais de Educação – Silvestre Heerdt 
Tema: Gestão da Educação

11:30 - Intervalo – almoço 
14:00 - Cadastro Nacional dos Cursos Técnicos 

Debates com Andréa Faria de Barros Andrade, Coordenadora 
Geral de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica -
MEC 

16:00 - Intervalo – café 
16:15 - Planejamento Estratégico nos Conselhos –  A Experiência de 

Santa Catarina -  Juarez  Jonas Thives Junior e Douglas Rocha 
17:15 - Conselhos Municipais de Educação – Relacionamento com as 

Secretarias Municipais - Solange Sprandel da Silva  - Vice 
Presidente do CEE/SC, Ex-Secretária de Educação do Município 
de Concórdia/SC e Ex-Presidente da UNDIME/SC 

18:00 - Apresentação do Coral da Universidade do Vale do Itajaí -
UNIVALI, sob a regência do Maestro Normélio Pedro Weber 

19:00 - Jantar  
 - Noite livre 

 
Dia 14/11

 
09:00 - Relato de experiências – Apresentação, pelos Conselhos  

presentes, das novas legislações, novidades administrativas e 
técnicas, etc. 

11:00 - Discussão dos rumos do CODISE, com escolha da sede da IX 
Reunião Plenária 

12:00 - Encerramento 
 
 

APRESENTAÇÃO 
 
“O progresso é realizado pelo homem que 
age, não pelo que discute de que maneira as 
coisas deveriam ser feitas.” (Roosevelt) 
 

O CODISE – Colegiado Nacional dos Diretores e Secretários de 

Conselhos de Educação, mais uma vez se reúne para a realização de Reunião 

Plenária. Este não é um simples encontro de pessoas, de amigos, de profissionais 
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com tarefas semelhantes. É um daqueles momentos em que a Educação deste País 

se encontra para conversar, avaliar, trocar. Os profissionais que compõem o CODISE 

sabem da enorme responsabilidade que os cerca e, por isso mesmo, aqui estão, 

ávidos em contribuir e aprender, sempre visando o aprimoramento dos serviços 

prestados pelos Conselhos. 

Este Colegiado reflete a riqueza da diversidade. Aqui está o Brasil, com 

suas virtudes e dificuldades no campo educacional. 

A vocação do CODISE é ser prático, é dar respostas rápidas, é integrar, 

é buscar soluções, e, sem dúvida, esta etapa não será diferente. 

O CEE de Santa Catarina, mestre em realizar eventos de alto nível, já deu 

mostras de que esta Reunião Plenária será marcante. O esmero e a preocupação com 

que tudo foi preparado, equipe eficiente, sob o comando do Presidente do CODISE, 

nosso prezado amigo Álvaro, são uma garantia de sucesso. 

O CODISE, a cada Reunião Plenária, se firma como uma ferramenta de 

trabalho indispensável para os Diretores e Secretários. 

Quem não nos acompanhar, estará fadado ao absolutismo. 

Que Deus nos ilumine em mais esta etapa para que os frutos a serem 

colhidos, sejam de boa qualidade. 
 

 

“Algumas das maiores façanhas do mundo 

foram feitas por pessoas que não eram 

suficientemente espertas para saber que 

elas eram impossíveis.” (autor 

desconhecido) 

 

ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA 
                                 Ex-Presidente do Codise                                                            

 
ATA DA VIII REUNIÃO PLENÁRIA DO 

COLEGIADO NACIONAL DE DIRETORES 
E SECRETÁRIOS DE CONSELHOS DE 

EDUCAÇÃO 
Aos treze e quatorze dias do mês de novembro de dois mil 
e três, reuniram-se no Município de Balneário Camboriú, 
Estado de Santa Catarina, os Diretores e Secretários de 
Conselhos de Educação para a VIII Reunião Plenária do 
CODISE. Presentes os Secretários e Diretores dos 
Conselhos Estaduais de Educação de Alagoas - Lindizay 
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Lopes Jatubá, Amazonas - Maria Eliete da Silva 
Cavalcante, Bahia - Maria Raimunda Pereira Sant’Ana, 
Distrito Federal - José Durval de Araújo Lima, Goiás - 
Carmem Gomes Mendes, Maranhão - Ana Célia Vale 
Martins, Mato Grosso - Eloysa Maria Teixeira Alves, Pará 
- Benedita do Socorro M. e Silva, Piauí - Jairo Cesar 
Sherlock de Castro Araújo,  Rio Grande do Sul - Evani 
Maria da Rosa Alessandri, Santa Catarina - Alvaro Barros 
da Silveira, São Paulo - Silvia Regina Polo da Cruz Felício 
e de Tocantins - Tibúrcio Gabino de Souza. A solenidade 
de Abertura ocorreu às nove horas do dia treze, contando 
com a presença do Presidente do Fórum Nacional de 
Conselhos Estaduais de Educação, Silvestre Heerdt, do 
Presidente do Conselho Estadual de Educação de Santa 
Catarina, Adelcio Machado dos Santos, da Coordenadora 
Geral de Avaliacão da Educação Profissional do 
Ministério da Educação, Andrea de Faria Barros Andrade, 
do ex-Presidente do CODISE, Antônio Carlos de Souza e 
do Codisiano Francisco Rodrigues, além dos servidores do 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, 
Osvaldir Ramos, Dilza Jordina da Silva, Sônia Salles 
Silvestre, Patrícia Ramos Viegas Menegon, Angela Maria 
Velho Boeira, Madalena de Farias, Dalci Valci Rosa, 
Laerte Silva Melo, Luiz Paulo Setubal e Neri Xavier Silva. 
A solenidade teve início com a execução do Hino 
Nacional e na sequência o Presidente do CODISE, Alvaro 
Barros da Silveira, declarou aberto os trabalhos da VIII 
Reunião Plenária, dando as boas vindas aos colegas 
participante, demonstrando a honra de Santa Catarina em 
sediar, mais uma vez, uma reunião do CODISE, 
lembrando que sua criação oficial ocorreu em 
Florianópolis, no ano de 2000. Agradeceu ao Presidente 
do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina o 
apoio para a realização do evento. Na sequência, com a 
palavra, Adelcio Machado dos Santos, Presidente do 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, 
demonstrou a importância para o Estado em sediar a 
reunião do CODISE, sabedor que é do seu trabalho no 
contexto dos Conselhos e dando boas vindas aos 
convidados presentes. Encerrada a parte inicial dos 
trabalhos, passamos a palestra do Presidente Adelcio que 
tratou do tema “A importância dos Órgãos Colegiados na 
Educação”, fazendo uma retrospectiva sobre a história 
deles em nosso País. Concluiu dizendo que seu sonho é 
fazer um Conselho que acompanhe a educação na sua 
nascente, fazendo avaliação e acompanhamento, sem 
autorizações e reconhecimentos burocráticos mas sim,  um 
real acompanhamento da Educação. Concluiu com uma 
frase para reflexão: “Está correto falar em educar o povo 
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mas não esquecer de educar as elites”. Após a exposição, 
debatemos o tema com o palestrante, resultando daí a 
firme convicção da necessidade de termos Conselhos de 
Educação como órgão de Estado e não de Governo. 
Também ficou clara a necessidade de dispormos de 
condições básicas para o devido funcionamento, tais como 
quadro de pessoal, orçamento próprio, gestão participativa, 
atualização tecnológica e capacitação de pessoal, pontos 
que em Santa Catarina vem sendo buscado através de 
planejamento estratégico. Encerrados os debates, e após 
breve pausa para o café, reiniciamos os trabalhos com a 
palestra do Presidente do Fórum Nacional de Conselhos 
Estaduais de Educação, Silvestre Heerdt, ex-Presidente do 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina e ex-
Reitor da Universidade do Sul de Santa Catarina – 
UNISUL, que tratou do tema “A Gestão da Educação”, 
abordando sua experiência como gestor de uma 
Universidade Fundacional Pública e ressaltando a 
importância de se administrar o bem público, já que a 
todos nós pertence. Abertos os debates, trocamos 
experiências sobre o assunto, ficando claro a importância 
da gestão transparente. Na parte da tarde, nosso colega 
Francisco Rodrigues, integrante do Comitê Organizador 
do Fórum Mundial de Educação, fez um relato sobre o 
tema, convidando a todos para que dele participem no 
próximo ano em Porto Alegre/RS. Após, recebemos 
nossos convidados do Ministério da Educação, Andrea de 
Faria Barros Andrade, Coordenadora Geral de Avaliação 
da Educação Profissional e o técnico Valter Vuolo, que 
trataram do Cadastro Nacional de Cursos Técnicos – 
CNCT. Andrea apresentou aos participantes a parte 
histórica do tema, com abordagens na legislação que dá o 
norte a questão. Para o tema destinamos duas horas de 
trabalho que, logo percebemos, seriam insuficientes. 
Contamos com a presença da Presidente da Comissão de 
Educação Profissional do Conselho Estadual de Educação 
de Santa Catarina, Gleusa Luci Müler Fischer, do 
Presidente Adelcio Machado dos Santos e a participação 
dos técnicos do Conselho, Maria Aparecida Joana Casett, 
Maria Auxiliadora Meurer, Vânia Maria Senna e Antônio 
Carlos Xavier. Os debates seguiram com a participação de 
Andrea e Valter, restando claro aos presentes que temos 
muitas dificuldades para a implantação do Cadastro, mas 
que ele é de muita importância. Questões como o 
reconhecimento dos cursos, da participação de 
especialistas nas autorizações e na avaliação dos planos de 
cursos foram debatidas, demonstrando que os temas 
precisam ser melhor discutidos com os Conselhos. Foi 
afirmado pelos técnicos do MEC, que era realmente a 
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primeira vez que o assunto estava sendo debatido neste 
tipo de fórum e que a experiência foi muito positiva. Foi 
sugerido também que este debate fosse estendido ao 
Fórum Nacional de Conselhos Estaduais de Educação. 
Tendo em vista o adiantado da hora, ficou acordado que 
Valter Vuolo continuaria conosco nos trabalhos do 
segundo dia, esclarecendo questões técnicas do CNTC. A 
próxima palestra foi proferida pelos consultores da 
Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, Juarez Jonas 
Thives Junior e Douglas Rocha, que estão prestando 
assessoria ao Conselho Estadual de Educação de Santa 
Catarina na realização do seu planejamento estratégico. 
Apresentaram o método aplicado, o estágio atual, bem 
como as melhorias apresentadas nos trabalhos no dia a dia 
da Casa. O momento seguinte teve a participação da 
Professora Solange Sprandel da Silva, Vice-Presidente do 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, que 
discorreu sobre a relação entre as Secretarias Municipais 
de Educação, os Conselhos Municipais de Educação e os 
Conselhos Estaduais de Educação. Com sua experiência 
como ex-Secretária Municipal de Educação do Município 
de Concórdia/SC, Vereadora, ex-Presidente da 
UNDIME/SC, e atualmente no Conselho de Educação de 
Santa Catarina, historiou sobre a criação dos Conselhos 
Municipais, e o relacionamento com as secretaria 
municipais, bem como a importância da articulação entre 
os sistemas de ensino. Finalizamos o dia com maravilhosa 
apresentação do Coral da UNIVALI, sob a regência do 
maestro Normélio Weber, que apresentou um repertório da 
melhor qualidade. Com o espírito acalentado pelas 
músicas, encerramos o primeiro dia de trabalho, que 
prosseguiu com um belo jantar no próprio hotel e com 
visita ao Cristo Luz, um dos belos pontos turísticos de 
Balneário Camboriú, onde pudemos observar a imagem 
que é a terceira em tamanho, perdendo apenas para a 
Estátua da Liberdade, nos Estados Unidos e para o Cristo 
Redentor, no Rio de Janeiro. A imagem ilumina, através 
de potente facho  de luz, toda a cidade, que foi por nós 
vista de um ponto privilegiado. Os trabalhos do dia 14 
foram iniciados com a continuação dos trabalhos com 
Valter Vuolo, representante do MEC para assuntos 
relacionados com o CNCT, que fez a apresentação técnica 
do cadastro, debatendo conosco sobre  os pontos que 
estariam dificultando a efetivação do Cadastro. Diversas 
situações ficaram demonstradas, passando pela falta de 
equipamentos, de ligação com a Internet, falta de pessoal 
capacitado e principalmente, falta de vontade política dos 
Conselhos. Neste ponto, percebeu-se que o Cadastro foi 
tratado diretamente por técnicos, faltando um contato 
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maior com os Conselheiros dos Conselhos, que até hoje 
possuem diversas dúvidas. Nossa sugestão foi no sentido 
de estreitarmos estes contatos, com Presidentes de 
Conselhos, com Conselheiros e com Diretores e 
Secretários de Conselhos. E, o primeiro passo neste 
sentido foi o convite ao CODISE para participar de 
reunião de avaliação a ser realizada brevemente, com 
convite extensivo ao Fórum Nacional de Conselhos 
Estaduais de Educação. Lembramos, também, a 
realização, nos dias 11 e 12 de dezembro de 2003, da XXI 
Reunião Plenária do Fórum, em Curitiba/PR, e que a 
Coordenadoria do Cadastro deveria buscar espaço para a 
divulgação do mesmo. Por fim, foi distribuído 
questionário onde cada um pode demonstrar o estágio em 
que seu Conselho se enquadra neste momento, 
possibilitando uma primeira avaliação sobre as 
dificuldades. Na parte destinada a troca de experiências, 
conversamos sobre as dificuldades enfrentadas pelo 
CODISE, em especial no tocante a sedes para as suas 
reuniões, ficando demonstrado que basta vontade do 
diretor ou secretário para realizá-las, pois todos vem 
subsidiados por seus Conselhos, necessitando apenas de 
um local que, preferencialmente, deve ser o do próprio 
Conselho, o que permite um maior contato com seus 
servidores, etc. Neste sentido ficamos com a pré-inscrição 
do Conselho Estadual de São Paulo, para o primeiro 
semestre de 2004 e de Amazonas, para o segundo 
semestre. Retomamos a necessidade de tratar temas como 
a participação dos Conselhos Municipais de Educação, a 
autonomia dos Conselhos, bem como outras questões 
relativas ao nosso dia a dia. Ouvimos relatos de colegas 
que estavam estreando em reuniões do CODISE, como a 
Carmem, de Goiás, Maria Eliete, de Amazonas, e 
participações especiais como a de Jairo, do Piauí, que 
estava há 3 reuniões sem participar. Encerramos em clima 
de muita harmonia, com os agradecimentos aos colegas de 
Santa Catarina que assessoraram os trabalhos em 
Balneário Camboriú, citados coletivamente nos 
agradecimentos do Presidente Alvaro representados pelo 
companheiro Osvaldir Ramos, Gerente de Administração 
do CEE/SC que foi o grande incentivador da realização 
desta Reunião em Santa Catarina. Encerrados os trabalhos 
com o agradecimento a todos os presentes, ficou o prazer 
de contar com o ex-Presidente Antônio Carlos de Souza, 
nosso “guru” e que abrilhantou nossos trabalhos nesta VIII 
Reunião. Balneário Camboriú, 14 de novembro de 2003. 
Benedita do Socorro - Secretária e Alvaro Barros da 
Silveira - Presidente 
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CARTA DO EX PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 
Curitiba, 05 de janeiro de 2004 

 
 
Prezado Presidente: 
 
Foi para mim motivo de muita honra, ter podido participar, a seu convite, da VIII 

Reunião Plenária do CODISE, neste maravilhoso Estado de Santa Catarina. 
 
Quero parabenizá-lo, bem como à sua Diretoria, à sua equipe de trabalho e também ao 

Presidente do seu CEE, pela excelente Reunião. 
 
Como já era esperado, tudo transcorreu na mais perfeita ordem e harmonia: acolhida 

muito cordial, fazendo com que todos se sentissem em casa; os assuntos das palestras, muito 
pertinentes e enriquecedores; a participação do grupo, como sempre, bastante efetiva. 
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Particularmente, quero aqui agradecer a oportunidade que me foi dada e dizer da minha 

satisfação em ter estado na companhia de amigos tão caros, e de mais uma Plenária de um 
Colegiado tão significativo para mim. Este agradecimento também é partilhado por minha 
querida esposa, que comigo lá esteve. 

 
Aproveito a oportunidade para reafirmar a minha convicção de que o CODISE está em 

excelentes mãos. A sua pessoa, Senhor Presidente, se confunde com o nascimento do Colegiado e 
o seu idealismo, a sua dedicação, são hoje as garantias de que o CODISE continuará forte, sério, 
um verdadeiro ponto de troca e de crescimento para os Conselhos. 

  
Ao mesmo tempo, pessoas como as nossas queridas Raimunda e Socorro, que compõem 

a Diretoria, são exemplos que empunharam essa bandeira e não a abandonarão jamais. 
 
Espero, em Plenárias futuras, ter o privilégio de poder estar com vocês, acompanhando 

a trajetória do nosso Colegiado. 
 
Aproveito ainda, para em meu nome e em nome de minha família, enviar a Vossa 

Excelência e família, e a todos os membros do CODISE, votos de que este ano de 2004 seja um 
ano de realizações e de muita saúde. 

 
Que Deus o ilumine, bem como à sua Diretoria, na condução dos rumos do CODISE. 
 
Um grande abraço. 
 

Antônio Carlos de Souza 
Um amigo de vocês. 

 
Exmo. Sr. 
Álvaro Barros da Silveira 
DD. Presidente do CODISE 
Florianópolis - SC 

 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 

VIII Plenária do CODISE: Um momento de pura reflexão 
 
 

“A educação sozinha não faz a  
revolução, mas sem ela a                
revolução  não acontece”. 
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Paulo Freire 

 
A oitava plenária do CODISE realizada nos dias 13 e 14 de novembro no Balneário de 

Camboriú no Estado de Santa Catarina, a exemplo das anteriores também ocorreu em um 
momento de fundamental importância. Parece que o CODISE nasceu predestinado a viver 
grandes momentos. A presença da representação de treze Conselhos Estaduais de Educação é um 
fato que merece uma análise. Se por um lado temos que saudar àqueles Conselhos que se fizeram 
presentes, por outro não podemos creditar as ausências à desmobilização dos secretários e/ou 
Diretores. Há que se considerar alguns fatores importantes, essa é a nossa contradição, mas o que 
fazer, a vida é dialética. Entre esses problemas está a questão econômica. Os Estados passam por 
imensas dificuldades financeiras e os primeiros cortes na busca de verbas, acontecem exatamente 
nas políticas públicas e entre elas está a educação, tão ratificada nos discursos dos candidatos, 
mas tão esquecida após os processos eleitorais. Mas se a questão financeira é problema para que 
os Secretários e/ou Diretores se façam presentes nas plenárias do CODISE, ela também deve ser 
problema nas viagens de conselheiros, uma vez que os recursos públicos não são propriedade 
individual mas sim de todos. Pensamos que aí está um bom debate nos Conselhos, a exemplo de 
alguns que já estabeleceram nos seus orçamentos as passagens e diárias para que os seus 
Secretários e/ ou Diretores participem das plenárias do CODISE. É chegado o momento de todos 
exigirem um tratamento mais igualitário. Mas as dificuldades que o CODISE está enfrentando, 
não tem as suas causas desconhecidas, todos sabíamos ou melhor imaginávamos que uma 
instituição com uma base social de vinte e sete componentes, teria obrigatoriamente que enfrentar 
essas dificuldades, mas por fatores que agora não contribuiriam em nada nesta reflexão, deixamos 
de encaminhar algumas propostas, entre elas talvez a mais importante, a participação dos 
Secretários dos Conselhos Municipais de Educação o que oxigenaria, motivaria, as plenárias do 
CODISE. Basta examinar as atas das plenárias do CODISE para concluir que os nossos debates 
foram importantes, que as propostas aprovadas foram fundamentais, faltou um pouco de ousadia 
na sua implementação, esta é uma constatação de todos nós, todos somos responsáveis e 
comprometidos, afinal o CODISE somos nós.  

Mas é necessário que se registre que esse momento vivido pelo CODISE, resultou na 
falta de alternativas para a realização da VIII Plenária, o que praticamente obrigou ao nosso 
Presidente a realização em seu Estado, é importante ratificar a doação e o compromisso da nossa 
diretoria na pessoa do presidente, que mesmo com todas as  dificuldades tem encaminhado as 
nossas questões. 

As atividades propostas e desenvolvidas durante os dois dias, contribuíram 
sobremaneira para o debate que se não foi tão vigoroso, temos convicção que deixa em cada um 
de nós uma provocação à reflexão, senão vejamos: A palestra do Presidente do CEE/SC, 
Professor Adelcio Machado dos Santos, recolocou na agenda do dia vários temas importantes 
entre eles a solidariedade, o coletivismo e a democracia. Estes são princípios que nos são muito 
caros  e atuais, visto que a arrogância, o individualismo e a falta de solidariedade permeiam as 
relações em todos os espaços da vida. O professor Silvestre Heerdt, fez uma reflexão sobre a 
gestão colocando em debate talvez um dos temas mais debatidos nos últimos tempos, mas sempre 
compreendido de maneira tendenciosa – o público e o privado. A professora Solange Sprandel, 
traçou relações importantes entre os Conselhos Estaduais e os Municipais, contribuindo para o 
entendimento que deve haver entre essas instituições e até reflexionando sobre o perfil do 
conselheiro. A exposição dos professores Juarez e Douglas sobre Planejamento Estratégico, 
contribuiu no sentido do entendimento de que é necessário abandonarmos o amadorismo nas 
nossas ações; quem não planeja, tem dificuldades na execução. A exposição dos representantes 
do Ministério da Educação sobre o Cadastro Nacional de Cursos Técnicos, e aqui não entramos 
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no mérito do conteúdo, demonstrou que há necessidade de se adotar procedimentos políticos 
juntamente com os encaminhamentos técnicos, sob pena de não chegarmos a lugar algum. 

Seria desonesto não registrarmos nesta conclusão a apresentação do coral da UNIVALI, 
sob a regência do maestro Normélio, que proporcionou momentos de nostalgia para os mais 
experientes e de imensa  beleza para todos. 

Até o desabafo do presidente Álvaro esteve na medida certa, o seu discurso buscando a 
motivação atingiu a todos também na medida certa. 

Finalmente voltamos para as nossas cidades e Estados já com saudades dos debates, das 
trocas de experiências, mas também das brincadeiras, da troca de energias, do companheirismo e 
sinceridade que transitam entre os secretários e/ou diretores. 
O CODISE existe a exemplo dos outros órgãos dos sistemas de ensino, para que o aluno lá no 
chão da escola tenha uma educação com qualidade que o auxilie na busca da sua emancipação. 

Vamos continuar essa troca de energias, ela é fraternalmente importante para todos nós.  
Esperamos ansiosos o nosso reencontro em São Paulo. A  Silvia que nos aguarde. 
Até lá, um fraterno abraço. 
 
Balneário Camboriú, 14 de novembro de 2003. 
           
 

(Colaboração do Codisiano Francisco Rodrigues, ex-Secretário Executivo do 
Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul) 
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CIDA, DORINHA, XAVIER E VÂNIA, TODOS
FUNCIONÁRIOS DO CEE/SC
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PALESTRA DO PRESIDENTE DO CEE/SC, ADELCIO MACHADO DOS SANTOS, ACOMPANHADO DO 
ATUAL PRESIDENTE DO CODISE E O EX-PRESIDENTE, ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA 

PALESTRA DA VICE-PRESIDENTE DO CEE/SC, SOLANGE SPRANDEL DA SILVA 
AO LADO DO PRESIDENTE DO CODISE, ALVARO BARROS DA SILVEIRA 
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JAIRO CEZAR SHERLOCK DE CASTRO ARAÚJO, SECRETÁRIO DO CEE/PI 
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ANDRÉA FARIAS DE BARROS ANDRADE E WALTER
VUOLO REPRESENTANTES DO MEC PALESTRANDO

SOLENIDADE DE ABERTURA: PRESIDENTES DO FÓRUM DE CONSELHOS, DO CEE/SC, 
REPRESENTANTE DO MEC E DO CODISE. 
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APRESENTAÇÃO DO CORAL DA UNIVALI, NO ENCERRAMENTO DO 1º DIA DOS TRABALHOS. 
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Estatística da implantação do CNCT por Região e esfera 

administrativa em 01/12/2003 
 
Região e esfera 
administrativa Escolas e Planos por Esfera  e Região 
 Escolas  Planos  Aprovados % 

NORTE 47 96 46 47.9% 
Federal 11 50 36 72.0% 
Estadual 36 46 10 21.7% 
Municipal 0 0 0  
     
     
NORDESTE 254 466 201 43.1% 
Federal 40 137 75 54.7% 
Estadual 214 329 126 38.3% 
Municipal 0 0 0  
     
     
SUDESTE 1405 5221 3629 69.5% 
Federal 43 153 73 47.7% 
Estadual 1307 4969 3527 71.0% 
Municipal 55 99 29 29.3% 
     
     
CENTRO OESTE 114 420 290 69.0% 
Federal 8 49 29 59.2% 
Estadual 106 371 261 70.4% 
Municipal 0 0 0  
     
     
SUL 297 709 166 23.4% 
Federal 26 131 94 71.8% 
Estadual 266 573 67 11.7% 
Municipal 5 5 5 100.0% 
     
Total do Pais 2117 6912 4332 62.7% 
Federal 128 520 307 59.0% 
Estadual 1929 6288 3991 63.5% 
Municipal 60 104 34 32.7% 
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Total Federal Estadual/DF Municipal 
UF e Região Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados 

Acre 2 2 2 0 0 0 2 2 2 0 0 0 
Amazonas 20 31 18 3 17 16 17 14 2 0 0 0 
Amapá 10 15 0 0 0 0 10 15 0 0 0 0 
Pará 4 9 6 4 9 6 0 0 0 0 0 0 
Rondônia 1 6 5 1 6 5 0 0 0 0 0 0 
Roraima 1 11 9 1 11 9 0 0 0 0 0 0 
Tocantins 9 22 6 2 7 0 7 15 6 0 0 0 

NORTE 47 96 46 11 50 36 36 46 10 0 0 0 

Percentual   100.0% 47.9%  100.0% 72.0%  100.0% 21.7%  0.0% 0.0% 
              
Alagoas 10 14 6 1 7 6 9 7 0 0 0 0 
Bahia 15 46 11 12 45 11 3 1 0 0 0 0 
Ceará 63 95 28 2 8 8 61 87 20 0 0 0 
Maranhão 4 4 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 
Paraiba 37 92 38 4 13 11 33 79 27 0 0 0 
Pernambuco 90 140 86 6 14 8 84 126 78 0 0 0 
Piaui 26 32 4 4 7 4 22 25 0 0 0 0 
Rio Grande do Norte 5 25 13 5 25 13 0 0 0 0 0 0 
Sergipe 4 18 15 2 14 14 2 4 1 0 0 0 

NORDESTE 254 466 201 40 137 75 214 329 126 0 0 0 
Percentual   100.0% 43.1%  100.0% 54.7%  100.0% 38.3%  0.0% 0.0% 
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Total Federal Estadual/DF Municipal 

UF e Região Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados Escolas Planos Aprovados 

Espírito Santo 40 101 49 6 15 6 34 86 43 0 0 0 
Minas Gerais 55 129 47 22 89 47 32 38 0 1 2 0 
Rio de Janeiro 77 212 10 10 31 7 67 181 3 0 0 0 
São Paulo 1233 4779 3523 5 18 13 1174 4664 3481 54 97 29 

SUDESTE 1.405 5.221 3.629 43 153 73 1307 4.969 3.527 55 99 29 
Percentual   100.0% 69.5%  100.0% 47.7%  100.0% 71.0%  100.0% 29.3% 
              
Distrito Federal 35 109 82 1 7 0 34 102 82 0 0 0 
Goias 31 217 147 4 30 18 27 187 129 0 0 0 
Mato Grosso do Sul 24 34 26 1 2 1 23 32 25 0 0 0 
Mato Grosso 24 60 35 2 10 10 22 50 25 0 0 0 

CENT-OESTE 114 420 290 8 49 29 106 371 261 0 0 0 
Percentual   100.0% 69.0%  100.0% 59.2%  100.0% 70.4%  0.0% 0.0% 
              
Paraná 86 146 10 4 18 10 82 128 0 0 0 0 
Rio Grande do Sul 67 101 58 12 66 53 50 30 0 5 5 5 
Santa Catarina 144 462 98 10 47 31 134 415 67 0 0 0 

SUL 297 709 166 26 131 94 266 573 67 5 5 5 

Percentual   100.0% 23.4%  100.0% 71.8%  100.0% 11.7%  100.0% 100.0%
              

Total pais 2.117 6.912 4.332 128 520 307 1.929 6.288 3.991 60 104 34 
Percentual   100.0% 62.7%  100.0% 59.0%  100.0% 63.5%  100.0% 32.7% 
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Resultado da pesquisa de opinião realizada na reunião do 
CODISE – Colegiado Nacional de Diretores e Secretários dos 
Conselhos de Educação realizada nos dias 13-14 de Novembro 

de 2003 em Santa Catarina 
 % 
TOTAL DE RESPONDENTES = representantes de 13 CEE. 100.0 
  
1. SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO CNCT EM SEU ESTADO  
1.1. Indique a situação estimada da implantação do CNCT em seu estado- 
estime um percentual de escolas utilizando o sistema:   

 

Indicaram um percentual 53.8 
Não Sabe/Não Opina 46.2 

  
1.2. Indique abaixo as dificuldades de implantação do CNCT no CEE 
de seu estado: 

 

  
1.2.1 Falta de equipamentos de micro no CEE   

SIM 61.5 
NAO 38.5 

Não Sabe/Não Opina 0.0 
  

1.2.2. Falta de conexão dos micros do CEE na internet  
SIM 46.2 

NAO 53.8 
Não Sabe/Não Opina 0.0 

  
1.2.3. Falta de treinamento do pessoal do CEE no uso da microinformática 
em geral. 

 

SIM 38.5 
NAO 61.5 

Não Sabe/Não Opina 0.0 
  

1.2.4. Falta de treinamento do pessoal responsável do CNCT no CEE no 
uso do sistema. 

 

SIM 46.2 
NAO 53.8 

Não Sabe/Não Opina 0.0 
  

1.2.5. Rotatividade do pessoal respons. do CNCT no CEE.  
SIM 23.1 

NAO 53.8 
Não Sabe/Não Opina 23.1 
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1.2.6. Falta apoio político para a implantação do CNCT.  

SIM 53.8 
NAO 38.5 

Não Sabe/Não Opina 7.7 
  

1.2.7. Falta de resolução formal do CEE regulamentando o CNCT.  

SIM 30.8 
NAO 53.8 

Não Sabe/Não Opina 15.4 
  

1.2.8. Principal causa: 
75% - Falta de equipamentos 

 

  
2. SUA OPINIAO SOBRE O CNCT  
2.1. Qual seu nível de conhecimento sobre o sistema CNCT:  

Regular 7.7 
Médio 46.2 

Bom 38.5 
Não Sabe/não Opina 7.7 

  
2.2. Qual sua opinião sobre o sistema CNCT:  

Fácil de Usar 46.2 
Regular de Usar 38.5 

Difícil de Usar 0.0 
Não Sabe/não Opina 15.4 

  
2.3.  Qual sua opinião sobre os manuais do CNCT  

Regular 0.0 
Médio 7.7 

Bom 69.2 
Não Sabe/não Opina 23.1 

  
2.4.  Qual sua opinião sobre a exigência do documento do plano de curso 
no CNCT 

 

Regular 15.4 
Médio 23.1 

Bom 53.8 
Não Sabe/não Opina 7.7 

  
2.5.  Você acha que a exigência do documento do plano de curso no 
CNCT deve ser opcional? 

 

SIM 46.2 
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NAO 53.8 

Não Sabe/não Opina 0.0 
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Somente aqueles com bom conhecimento do SISTEMA  
2.1. Qual seu nível de conhecimento sobre o sistema CNCT:  

Médio 45.5 
Bom 54.5 

  
2.5.  Você acha que a exigência do documento do plano de curso no 
CNCT deve ser opcional? 

 

SIM 36.4 
NAO 63.6 

Não Sabe/não Opina 0.0 
  
  
3. SOBRE A DIVULGAÇAO DO CNCT  
  
3.1. Seu estado já promoveu audiência pública sobre o CNCT:  

SIM 7.7 
NAO 61.5 

Não Sabe/não Opina 30.8 
  
3.2. SIM PROMOVEU- Na sua opinião o resultado foi:  

Regular 7.7 
Médio 0.0 

Bom 0.0 
Não Sabe/não Opina 0.0 

  
3.3. Seu estado já promoveu outro tipo de divulgação do CNCT na rede de 
escolas?: 

 

SIM 30.8 
NAO 23.1 

Não Sabe/não Opina 46.2 
  
3.4. Qual  outro tipo de divulgação do CNCT você sugere seja realizada?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 % 
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TOTAL DE RESPONDENTES = representantes de 13 
CEE. 

100.0 

  
1. SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO CNCT EM SEU 
ESTADO  
1.1. Indique a situação estimada da implantação do CNCT 
em seu estado- estime um percentual de escolas utilizando 
o sistema:   

 

Indicaram um percentual 53.8 
Não Sabe/Não Opina 46.2 

  
1.2. Indique abaixo as dificuldades de implantação do 
CNCT no CEE de seu estado: 

 

  
1.2.1 Falta de equipamentos de micro no CEE   

SIM 61.5 
NAO 38.5 

Não Sabe/Não Opina 0.0 
  

1.2.2. Falta de conexão dos micros do CEE na internet  
SIM 46.2 

NAO 53.8 
Não Sabe/Não Opina 0.0 

  
1.2.3. Falta de treinamento do pessoal do CEE no uso da 
microinformática em geral. 

 

SIM 38.5 
NAO 61.5 

Não Sabe/Não Opina 0.0 
  

1.2.4. Falta de treinamento do pessoal responsável do 
CNCT no CEE no uso do sistema. 

 

SIM 46.2 
NAO 53.8 
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Não Sabe/Não Opina 0.0 

  
1.2.5. Rotatividade do pessoal respons. do CNCT no CEE.  

SIM 23.1 
NAO 53.8 

Não Sabe/Não Opina 23.1 
  

1.2.6. Falta apoio político para a implantação do CNCT.  
SIM 53.8 

NAO 38.5 
Não Sabe/Não Opina 7.7 

  
1.2.7. Falta de resolução formal do CEE regulamentando o 
CNCT. 

 

SIM 30.8 
NAO 53.8 

Não Sabe/Não Opina 15.4 
  

1.2.8. Principal causa: 
75% - Falta de equipamentos 

 

  
2. SUA OPINIAO SOBRE O CNCT  
2.1. Qual seu nível de conhecimento sobre o sistema 
CNCT: 

 

Regular 7.7 
Médio 46.2 

Bom 38.5 
Não Sabe/não Opina 7.7 

  
2.2. Qual sua opinião sobre o sistema CNCT:  

Fácil de Usar 46.2 
Regular de Usar 38.5 

Difícil de Usar 0.0 
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Não Sabe/não Opina 15.4 

  
2.3.  Qual sua opinião sobre os manuais do CNCT  

Regular 0.0 
Médio 7.7 

Bom 69.2 
Não Sabe/não Opina 23.1 

  
2.4.  Qual sua opinião sobre a exigência do documento do 
plano de curso no CNCT 

 

Regular 15.4 
Médio 23.1 

Bom 53.8 
Não Sabe/não Opina 7.7 

  
2.5.  Você acha que a exigência do documento do plano 
de curso no CNCT deve ser opcional? 

 

SIM 46.2 
NAO 53.8 

Não Sabe/não Opina 0.0 
  

2.6. Sugestões para o CNCT:  
  
Somente aqueles com bom conhecimento do SISTEMA  
2.1. Qual seu nível de conhecimento sobre o sistema 
CNCT: 

 

Médio 45.5 
Bom 54.5 

  
2.5.  Você acha que a exigência do documento do plano 
de curso no CNCT deve ser opcional? 

 

SIM 36.4 
NAO 63.6 

Não Sabe/não Opina 0.0 
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3. SOBRE A DIVULGAÇAO DO CNCT  
  
3.1. Seu estado já promoveu audiência pública sobre o 
CNCT: 

 

SIM 7.7 
NAO 61.5 

Não Sabe/não Opina 30.8 
  
3.2. SIM PROMOVEU- Na sua opinião o resultado foi:  

Regular 7.7 
Médio 0.0 

Bom 0.0 
Não Sabe/não Opina 0.0 

  
3.3. Seu estado já promoveu outro tipo de divulgação do 
CNCT na rede de escolas?: 

 

SIM 30.8 
NAO 23.1 

Não Sabe/não Opina 46.2 
  
3.4. Qual  outro tipo de divulgação do CNCT você sugere 
seja realizada? 

 

 
 


